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Na f i w a  I é m u a d o  o lay out da mina sUbter~%ea em ~IES&. O p o p  enmtra-se 
a um pro~hndidade de 86 ne-cms e o reticulado de galerias da parte su l  cio lote mr 
respande a um amplo sa ï ao  que f o i  lavrado pe lo  método câmaras epilares, 
a t ravés  das ga l e r i a s  denominadas-Gï a G4, de direção 080'-260', e das 
t ravessas  T1 a T5, que t ê m  direçao 170--350' . . 
O salao f o i  aber to ,  p e l o  conhecimento p rá t i co  dos mineradores l e igos ,  
ao longo do caimento dos corpos &e minério, ae modo que as travessas 
$escem cerca de 15' a 18' de s u l  para  norte.  A co ta  do p i so  de G1 6 

a GG 
sao  hor izònta i s .  

. aproximadamente 76 metros abaixo da supe r f í c i e .  A s  ga l e r i a s  G1 

O maseamento cobriu a pareae s u l  de cada ga le r i a  e as  paredes leste 
das t ravessas  TZ e T4. A s  pa r t e s  retanguiares en t r e  ga l e r i a s  e t raveg 
sas  (ver  f i au ra  1) correspondem a mater ia ï  a t é  então não lavrado, que 
se rv ia  como sustentaqao - E m  v i s r a  de t a l  a isposicáo geométrica f ,vor2 
v e l  o-napeamento poss ib i l i t ou  o acompanhamento das e s t ru tu ras  ein L L  
dimensoes, o que f a c i l i t o u  muito a caraccerizaFão das m e s m a s .  

GEOLOGIA REGIONAL 

0 mapa geol6,gico da f igura  2 s i t u a .  o ambisnte dos garimpos de esmeral 
das de Santa Terezinha de Goiás no contexto regional ,  como pa r t e  da 
sequê?ci_a de topo ao greenstone b e l t  de  Crixás (SabÓia 1979i conforme 
proposicao d.= Machado (i9811 ambos e m  Cosca (1986). Por razoes de e5 
paco e escopo do presenze t raba lho ,  recomenda-se ao l e i t o r  interessa&, 
a &rtese da QeoLogia regional  apresentada por Costa (1986) - 

474 
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-5LOGIA DA SEQ&NCIA SAXTA TEPEZINHA 

$a f igu ra  3 6 mcstrado. o mapa geoiõgico simplificado da Reserva G a r +  
F e i r a  onte es ta  s i t uado  o Trecho Novo, área objeto do presente  tr&c 
lho. A.sequëncia Santa Terezinha iSouza e Lego N e t c  1984) cons t i t u5  
da por conjunto i i t o i 6 g i c o  vulcano-sedïnentar metamorfisado ao f ã c i e s  
x i s  t o s  verdes. 
N a  á rea  do garimpo propriamente Ü i t o ,  Costa (1986) r e f e r e  que "uma mi 
dade intermediária,  r i c a  e m  metamorfitos de. rocnas ul t ramgficas ,  vulcg 
noclászicas acidas,  c h e r t s ,  formac6es f e r r i f e r a s  e manganesíferas, SS 
dimentos carbonsticos e sedimentos q ra f i to sos  , separa ilm cor?junto m e  
r i d i o n a l ,  preferenciaimente cons t i t u ído  por ciorita-Cuartzo x i s t o s  e 
sericita qua r t z i to s ,  de um pacote s e t e n t r i o n a l  com um n í v e l  continue 
de magnetita-muscovi ta x i s t o s  associado preferencialmente a c l o r i t a  - 
quartzo x i s tos  e x i s t o s  feldspáticos" - 
No i n t e r i o r  da mina TN-167 a s  rochas enquadram-se na unidade interme- 
d i a r i a ,  exis t indo principalmente carbonato- ta lco  x i s t o s  (CTS i t a lco  
x i s t o s  (TS) c l o r i t i t o s ;  b i o t i t i t o s  e qua r t zo - se r i c i t a  x i s t o s  (QSS) . 
GEOLOGIA ESTRUTURAL 

Nas r'iguras 4 e 5 são mostrados os mapas de detalhe das paredes das gg 
lerias e t ravessas  estudadas,, conforme jii explicado- O s  seguintes  ele 
mentos e s t r u t u r a i s  são marcantes na região: 
So - derinido pela a l t e rnanc ia  de rochas com espessuras decimétricas,  

métricas e decamétricas - 
31  - n í r i à a  foi iacão pene t r a t iva ,  marcada pela orientaGao p lana r  de 

minerais como c l o r i t a ,  se r ic i ta ,  t a l co  e b i o t i t a ;  & quase sempre 
p a r k l e i s  a So , sendo produto do escamamento advindo de empurra0 
de baixc Sngulo ve r i f i cado  äe 3 4 5 -  para 165'e com Zti-LEde regio 
n a ï  ssqxìëo ~ 0 - / 2 0 '  ; em funqäo da svoïuqão dos dobramentos, a 
ã t i t a d e  rie SI v a r i a  substanziaimentet n a  f o t o  1 G xostrado exeg 
p io  t í p i c o  de Sl ; os b i o t i t i t o s  saci produto de in jeç% äe flu& 
dos hidrotermais ao iongo dos planos de SI ,  v i s t o  que essa rochz 
" r e c ~ n t a "  é para l e l a  a So//S1 e f o i  deformada posteriormente com 
o conjclnto como um todo; o c a r á t e r  de in je+  e c i r cu lacão  de 
Eluidos & muito bem exemplificado e m  v&ios l o c a i s  (ve r  nos ms 
pas de detalhe das aalerias e nâ fo to  2 ) .  

L,:. - l ineaczo muito bem marcada por  e s t r i a s  de deslizamento tectonico 
e n t r s  carnadas; a a t icude média e s t a t z s t i c a  6 345-/15' - 18'; a 
fe i cao  G pene t r a t iva  e m  todos os z f lo rmen tos  de supe r f f c i e  e en 
sub-superficie;  nas fo tos  3 e 4, L, marcada por cr is ta is  de p& 
r i t a - 2 s t ï r a d o s  e com sombra de p r e s s a ,  além das e s i r l a s ;  a -e 
qao e tiio intensa que ciieaa a produzir canal ículos  muito f inosna 
super r rcLe de S,//Sl.. "2 q u a i s  b e m  Fodem ter funcionado como dg 
tos  de aporte das s o l y ~ e s  mineralizadas e m  B e  ao s í t i o  ta lc ì  
x i s t o s  hospedeiros. 

dg 
bras  qeraüas e m  um regime tectoni-o arogressivo, reponsável hicL 
almente pelos empurr6es e pela  qeraqzo de S7, bem como pelo &er; 
vclvimento de dobras Lsociinais recumbentes-a inc l inadas ,  can p+ 
n o  a x i r l  sequndo 3 4 0 -  ;'2O-e e ixos ciansversais (NE-SW) provavelmeg 
te; na esapa seguinte ,  a charneira  dessas dobras f c i  progressiva 
meRte ciEciocada para s u l  I movimento este f a c i l i t a d o  pe la  ex is tg i j  
cia de rochas muito sedosas no pacote intermediár io  da sequëzcia 
Santa Terazinha; as dobras ocorrem com .grande regularidade nas 
g a l e r i a s  do loto, m-i.67, onde apresentam ampiitudes cie 2 a 3 mg 
t r o s  e extensão de embainhamento da ordem de 10 a 12 metros; na 
s u p e r f i c i e  do garimp? e x i s t e  exemplar mecrico no afloramento do 
co r t e  do Trecho Damiao, cerca de 1 km a sudoeste da g rea  mtrd : 
e m  testemunhos de sondagem \de varios  - l o t e s ,  t a n t o  na &ea mtr+ 
como no trecho D a m i a o ,  as 3obrzs sao muito frequentes,  e m  tscala 
c = n t i m ~ t r i c a - d e c i m é t ~ ~ c ã  *;er f ~ z c s  5 t 6) . 

- 

. 

2obrss en  Sainha - as escruturas e m  Santa Terezinha de Goiás são 
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O bloco diagrama üa figurs.  6 f o i  construido p - l a  simples 
dos mapas das g a l e r i a s  e travessas das f i g u r a s  4 e 5 ,  o r t o g o n W t e  

go de Lx- k recon'st i tuiqao ä a s  estruzuras foi possível  graças ao acez 
tuado contraste  composicional e ãe cores e n t r e  as rochas ( f o t o  7) o pue 
permitiu s a i r - s s  Ü e  uma g a i e r i a  E-W e entrar-se  e m  uma N-S , seguindo 
o mesmo horizonte e m  grande detalhz. A f o t o  8 equivale ao croqui feL 
t o  nu detalhe I da f i g u r a  4. 
A e s t r u t u r a  mapeada como s i n c l i n õ r i o  do r i o  do Peixe (Souza e Leão Ng 
t o  19843 é,na real idade,  o invaginamento das charneiras das, dobras in& 
c i a i s  Di- Como SE: i l u s t r a  na f i s u r a  7-1, as dobras e m  bainha erodidas 
produzem as formas em bumerancrue dos corpos de m i n k i o  e m  superizcie ,  
bem como a var iaeso de mergulho de So/ /S1  r e s u l t a  e m  uma s é r i e  de sis 
formek e antiformes de "2a. fase", por "afetarem" S i r  s e m  exibinm, no 
entanto,  a xis tosidade s2.  0 embainhamento f o i  acentuado, v i s t o  c p  cs 
eixos das dobras s a c  estat is t icamente p a r a l e l o s  à a t i t u d e  de LX. 
As esmeraldas ocorrem li tologicamente controlacias nos. CTS, TS e flogEl 
p i  t i t o s  principalmente. Como regra g e r a l ,  ocorrem iambgm controladas 
nos planos de ~1 t fo to  9 ) .  OS veios pegmatõidas clássicos. são ausates 
ao n i v e l  6e obseLma+.o a tua l .  6s b i o t i t i t o s  truncam localmente as c m ~  
das,  m a s  98% das centenas de esmeraldas observadas e fotografadas  OM^ 
r e m  ao' londo de SI. IJZo se conseguiu comprovar, no entanto,  que o005 
r a m  deformadas 'ao longo de SI ( e s t i r a d a s ,  f r a tu radas  extensionalrrente) 
como es t ão  as  p i r i t a s  nas fo tos  3 e 4 .  

A kvoluqão e s t r u t u r a l  da região mostrada na sequência de tE3senhos da 
f igu ra  7 I com tex tos  auto-explicativos.  

IIJLPLICAÇÖES NO PLANEJAMENTO Dli  LAVRA 

Conquanto os garimpeiros e mineradores l e igos  sejam Ötimos farej-es 
dos minérios que exploram, a f a l t a  do conhecimento e s t r u t u r a l  ade@ 
de seus  jazimentos leva a que pratiquem l av ra  preaatôL-ia,vistoqus Ck& 
xam fie recuperar um percentual s ign i f i ca%ivo  do bem econömicc. 
As e s t r u t u r a s  e os controles  da mineralizacao esmeraldifera aqui aprE 
sentadas permit i rão que os mineradores orientem espacialmente suas gs 
l e r i a s  no sent ido ãe recuperarem o máximo, com o menor e s f o r p  e m  de 
senvolvimento e, ainda, com s e g u r a y a ,  desde que contratem orofiss-iz 
na is  especializados para  o mapeamento de seus  " lo tes"  e amostragero das 
f r e n t e s  subterrâneas,  visando ca r tog ra f i a  dos trechos r i c o s  e pobres, 
bem como do condicionamento espacial  dos mesmos. 

d i s ios icso  

i-o LL- s i ,  respeitando-se a-perspectiva e o caimentci das t ravessas  a3 102 

IMPLICAC~ES NA TECTONICA REGIONAL 

e s t r u t u r a s  aqui d e s c r i t a s  são também encontradas regionalmente, CC 
mo,por exemplo, na e s t r a d a  de Santa Terezinha para Hidrolina,  já pr$ 
ximo a esta, d i s t a n t e  cerca de 40 Km a sudeste  do garimpo das esmerat 
das. Na subida da s e r r a  de João Le i t e ,  e m  cor te  da e s t r ada  com cerca 
de 1PO metros de comprimento, afloram a n f i b o l i t o s  e gnaisses tipico:, 
afetados por dobras e m  bainha igualmente de amplitude métrica e tambem 
d i s t r i b u i d a s  e m  sequência homogênea, caracterizando embainhamento am? 
tuado. O próprio mapa regional  da f i g u r a  2 mostra contatos l i t O l 6 + "  
com formas t í p i c a s  de dobras em bainha de amp_litudes que atingem dez5 
nas de quzlÖmetros, como' por exemplo, na regiao de E s s a s  
fe içoes  sao t a n i u é m  observadas e m  imagens de radar e s a t g l i t e  ãa região. 
@xan-a~tos a s a  natureza,  amplamente d i s t r i b u i d o s ,  com iineação de 22 
t iramento de baixo dng-ulo de e com trend perpendicular 2 direcao 
regional  das camadas, & 
rampas f r o n t a i s  de c a r á t e r  regional .  
-4 t ec tôn ica  tangencizl  assim caracter izada atuou no ambiente geol6gL 
CO no qua l  s e  encaixa a sequgncia , 
produzindo tfei$zs de ,escamamento {errpurroes de baixo ^angula) corre2 
pondentes a movimentos åe massa dz NNW ou NW para SSE ou SE. Persiswi 
ainda problemas n+ definiqao da idade do evento tectönico e na corre2 
pendência com everitos regionais  q u e  compartimentaram segmentos prõxg 
mos. 

Mara Rosa. 

são t í p i c o s  de movimentos tectÖnicos ao lOIlg0 

vulcano-sedimentar de Mara Rosa 

4 i 6  
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?ar exemplo, Danni e t  a l .  Jl986) geotec'tg 
a ica  do GRUPO P i l a r  de Goiás, de. idade arqueana, cam base e m  trabalhos 
de campo real izados na regiao de Hidrolina,  chegando a p o s t u l a r '  um t e z  
conïsmo tangential-gerador de ercpurrões de 2esEe nara leste, os quais  
szit responsáveis peia  compartimentaqão interna do Grupo. E s s e  , svento 
teria s ido  o Üitimo a se v e ï i f i c a r  na evoiuçzo daquela . r e g i ã o .  durante 
2 Arqueano. Apenas como referência ,  V a i e  c i ta r  que Drago e t  a l .  1981, ( i n  
Danni et 31. 1936) mostra que o maciqo cen t r a i  qoiano, onde se incluem ES 
t e r renos  de Hidrolina e Santa Terezinha, foram envo;vidos e m  eventos 
rectono-termais pos te r iores ,  durante o Proterozõico filédi0 e m e r m o  Supz 
r io r .  

ÜS moviiaentos em Hidrolina säo compatíveis com o t ranspor te  tectônico 
sbservaäo na regiao do garimpo äe Santa Terezinhz, admitindo-se cfue tg 
nha havido l i g e i r a ' i n f l e x ä o  na direGao gera l  de t ranspor te ,  o e u e  6 CO 
mum e perfeitamente plausívei .  A ompat ib i l izaqão  f i n a l  e n t r e  os empug 
roes  que compartimentaram o Grupo_@ilar de GoiZiB e os Eventos aqui äes 
cr i tos .  para Santa Terezinha e mater iaque,  no entanto,  carece de t r ab5  
lhos de campo que englobem Q conjunto regional.  
Admi tindo-se a colocagao äa sequëncia Santa Terezinha como in tegrante  
do ambiente greenstone b e l t  de Crixás (ver  discussão e m  Costa, 1986) 2 
p r i m e i r a  v i s t a  a tec tönica  descrita no presente t rabalho para  a regiao 
do KLO do Peixe e s t a r i a  colocada no Arqueano, m a s  o assunto merece es 
clarecimento por meio de  estudos espec í f icos ,  nso se podendo d e s c a r t e  
por enquanto, que s e j a m  pa r t e  dos eventos tectono-termais m a i s  recentes 
que retrabalharam o maciço c e n t r a l  ooiano como um todo. 

Ii'IIPLLCAÇdES N A  GENESE DAS ESMERALDAS 

R msioria das mineralizaq6es de esmeraldas no mundo 6 geralinente asso - 
ciade 9 b i o t i t a  X ~ S ~ Q S  resu l tan tes  da interaqao q u h i c a  e n t r e  veios  
3kzrt*.adcs de granik6ides e rochas u i t rab ik icas  I os chamados de;J&itos 
t i p o  ::is to-berilo t~5inkankas e R e a d  19 8 6 )  ou qiimmerites, na conceituc 
qao ie Smirnov (19771 - 
13s depósi tos  b ra s i l e i ros  nao fogem 2 regra,. embora Schwarz (1986j tg 
nha 5iszinguido aqueles diretamente vinculados a grani td ides  [como Car 
naíba e Socotó, fiahiai daqueles onde as relações com veioç pegmäc6iàes 
6 bas tan te  ince r t a ,  como e m  Santa Terezinha de Goi&- Para este Ú l t i i n o ,  
o controle  e s t r u t u r a l  desc r i to  no presente t rabalho &re debate ,a-ivo& 
vendo singênese versus epiggnese. 
Alguns autores  já t ra taram do assilnto anteriormente. Schwarz (1986) ss 

* ger iu  que rochas vulcânicas &idas (quartzo-ser ic i ta  xistos) s e r i a m  a 
fonte  do be r i lo ,  posteriormente remobilizado durante a "fase metassom5 
tlca-pneumatolítica" . Cassedane f Sailer (19 8 4 )  descreveram a presença 
de diversos  véios pegmatóides interceptando os t a i co  iListos nos d q 6 s &  
tos do Trecho Novo, e m  Santa Terezïnna, classiflcando-os no cipo m i c a -  
-oligocl&io-berilo.  C o s t a  (19869 d i scu t iu  algumas hipóteses  ínrs res  - 
santes:  um processo metamÕrfico removendo Se dos QSS,  que sZo muito CO - 
mumerits associados aos CTS mineralizados, ou bm processo epigfngt ico I 

no qual  ñ e  teria sido carreado por "soluçÕes pneumafolíticas de um g r a  
n i t 0  adjacente",  ou ainda Lixiviado dos QSC pelas nesmas soi@es pneu 
matol i t icas .  

z-JrdGncias geoiáqicas, e s t r u t u r a i s ,  t ex tura is  e mineralógicas obtg 
das c o m  a real izaç20 das etapas de campo serão nossas re ferênc izs  básL 
cas para a discussso qce se segue a respe i to  desses 3iEGrentes ?ontos. 
As esinerddas brasz le i ras  estao sempre contidas e m  b i o t i t i t o s  resu l tan  
tas -30 netassomatismo de se rpen t in i to s ,  calco xistos ou tramolita xi2 
t o s  de una sequência vulcano-sediinentar geralmente afetada por meta 
norfismo de  fãcies s i s t o s  verdes. û qua l  6 relacionado a processo de 
infi i traçzo que induz 2 formacão de K-metassomatitos. Dois fatores dg 

. vem ai ser considerados: a homogeneidade e composiqso äa rocha ficspe 
äeira P t amisëm as es t ru turas  e canais  que permitem a _=ercolaqZo dos. 
fl-uidos ascendentes. 

Socot6 e Carnaíba szo sxexiplos perfeitos de séries homcgêneas, 3s ser  
pent rn i tos  sendo intrudidos ?or vieics pqinatoides relacionados a i." 

discorreram sobre a evolução 

.: 
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lF1truS3C gran?ZicFi poSzCrioz pi L ~ ~ n i -  i- s j c i  :* &IS dcgGsrtos, segundr  
Roä3irsk1 et a l ,  11487 US veias p r ~ n ~ i 3 i d r c  mgs-cranl uma dlsprrss; 
-BZ regular C ~ S  ZORZS desenvalvidas simntricamente cie czJa lado do;- i-, 
is zonas tSn dii i - rentes  composicões mmerslSgicas e 1 i n . L t E s  claran,ifi 
te 2efifi-iri.s enzre SL -. mstorializando i ï - n t e s  metassomSt-rcas de pert: 
laQac.  

Sanka Teresinfiz. 5 XI c laro  exemplo de s é r i e s  nao homogéneas de rochas 
21ue foran inaradidas ao longo doâ planos de So-e  Sl, b=m como de frrrtg 
ras  por soluqii=.s conzempzGZneas con; a evoiucao rect.õrs.ca regional I 
O s  veicrs pegmat6ides nzc 5% importantes ao n ive l  de übservaçao atuaL 
~ e v l d c  ao grsnde numerí d t  ?lanos de 5 ,  e S 7  I os f l u i d o s  foram in2etz  
üos l e i c o  por leïLo, manrsnao-se na estrutuEs acaadadr;  da p i lha  o r i  
g ina l -  V e i c s  largos de b i c r i t i t o s ,  com Socm de espessura,  não são taE 
comuns, mas e x l b f i m  claranerute O padräo ãr i n f i l t r aGao  { f o t o  2 ) .  Desza 
forma as  roetlas de i n f i l t r a c ã o  varian de composrcão Entre f logopi t i  
cos enriquecidos em fiiior flogopita-talco-carbonato x i s t o s  I carbon2 
ro-f logopi ta  xrstos e ,  p r i a  extensäo cia zona mrneralrzada, deduz-se 
que a F n f i l t r a c ä o  foi um ienömeno amplo, que ocorreu em vasta  área. 

- 

A formaqso ae esmeraidac requer cLrcuiaqaci de f luidos ãcidos r i c o s  e m  
Be e também e m  F, CI, K e A ì ,  a t ravés  de canais que cortam sequências 
ultrabási .cas r i c a s  e m  ~ e ,  1.19 e C r .  p. importância do depósito depende 

tema hidroterixal e evolqaci termodinkìica da fase f l u i d a  associada. 

No caso de Santa Terezinha de GoiásL a origem do Be 6 ponto ainda por 
ser def inido.  Entretanto i a evoluç_ao e s t r u t u r a l  regional ,  o .carcater 
cedo a .sin-tectÖnico das i n f i l t r a p e s  e o controle e s t r u t u r a l  das mL 
neralizaqöes sao incompatzveis com corpos g ran i t i cos  t a r d i o s  pura B 
simplesmente. 
Várias hip6teses  podem ser levantadas .) Aquela que advoga geração dos 
f lu idos  a p a r t i r  do mezamorfismo regzonai (Costa 1 9 8 6 )  se d e p a r a m  O 
f a t o  de que as zonas minerali iadas nao se estendem a todas as unidach 
de CTS, v e r t i c a l  e lateralmente.  Era de se esperar que f lu idos  r~E&z 
f i c o s  embebessem essas rochas como u m  todo.. No entanto,  dentro mesmo 
do garimpo äe i szn ta  Terezinha, l o t e s  r i c o s  s e  alternam com l o t e s  
bres ,  s e m  raza0 e s t r u t u r a l  aparente.  
Dois estágio%, devem ser considerados na gênese dos TS esmsraldíferos:  
'1P:uma reaFao metamõrfica e n t r e  x i s t o s  e calcár ios  impuros interacang 
dados, produzindo o bandamento c a r a c t g r l s t i c o ,  i sLo &, metamsrfismo 

mais ocasio_nando a s u b s t i t u i c ã o  das camadas prévias e a formação das 
ni;neralizacoes estrat i formes (processo epigenëtico,  skarn' hidrotermal 
b á s i c o ) .  

~ - 5  de f a t o r e s  como intoraga" fluido-rocha, tempo de circulação do sis ? 

, 

por t roca de cat ions;  Y 2 U :  i n f i l t r a ç a o  pos t e r io r  de f l u i d o s  ñ id ro te r  * i 

Quanto 'a possibi l idade de l iviac-o do B e  por f lu idos  hidrotermais at? 
ando sobre os QSS, aigumas questoes afloram: qual E o conteúdo e m  Be 
dessas iormaçoes, por exemplo? Nao existem dados concretos a tg  o nom- 
to. Se-sao r i c a s  e m  Be, os f lu idos  i n f i l t r a n t e s  portadores de K ,  A l , F  
e S i  nao 2roduzir;iam b e r i l o s ,  reagzndo com os Qss l i v r e s  de Cr? Até o 
momento. nao se conhece mineralizaçoes de b e r i l o  nos QSS. 

Uma segunda h i p c t e s e ,  baseada na in f i l t r aGao  de uma soluFao ñidroteE 
mal. portadora de-Ete e relacionada com corpo g ran í t i co  adjacente pode 
s e r  d i scu t ida .  Nao foram encontrados no campo os veios  pegmatõides CL 
tados por ,  Cassedane e Saber(1986) o que t e r i a  s ido de relevância .  
Jã'sc admite atualment&, at ravés  Ü e  exemplos de depósitos de W &I t i p o  
skarn; e m  Sandong CorGia (Far rar  e t  a l .  .1978; Moon 1954) King Isiands, 
na Tasmania (Kwak e Tan 1981)  ou mesmo no d i s t r i t o  pol imetál ico de W ,  
Pb e Zn (+Ag) do Marrocos Central  (Chei l le tz  e Isnard 1985;  Giuliani 
e t  a l .  1987) que processos de in f i l t r aGao  metassomãtica podem contami 
n a r  rochas con; espessuras de muitos quilömetros. O movimento dos f luL 
dos s e r i a  f a c i l i t a d o  e m  áreas  com grande permeabilidade, r e s u l t a n t e  de 
falhameritos e .  fraturamentos interconectados,  ou por meios qdmicos .  

En Sanza Terezinha, ;as zonas mineralizaaas contidas e n t r e  rochas relp 
tivamente impermezvetis. explicam que o fluxo das soluyões se äeu lon9; 
tuainalmente aos planos de so e sl; ou mesmo ao longo de LX [ e a n a l í c s  
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losf . A formacso-do dep6si to  esmeraidífero es t ra t i forme e seus b i ' o t i t i  - 
t os  associados nao um fenômeno simples,  mas pode ser associado a .  i _ m  
Dortante .anomalia geoten"  oriunda ria colocacao de .plutons grnní t icos  
nao necessariamence presentes  30 m e s m o  n ive l  c r u s t a l  das f.armacÕes e 
neralizadas.  
E s t a  hipótese r,ao requer uma -fonte xtdqmatica d i r e t a  para  os f lu idos  e 
nera l izantes ,  m a s  aicjum t i p o  de F-quFllbrFo e m  ionqo espec t ro  temporal. 
Estudos sobre inclusões f l u i d a s ,  terras ra ras  e is6topos e s t áve i s  pode 
rao ajudar a esc ia racer  este probiema. Sem dúvida, exi-stindo- um pluton 

. äe ta is  ca rac t e r í s t i ca s  e m  Santa Terezinha, o esfriamsnto do mesmo Ea 
' vorecer ia  a ins ta lacão  de sistemas mnvectivos hidratermais  que iriam 

misturar águas meteóricas ou metamsrficas com soluqões que evoluiram 
àa cr i s t s l izaçao  do próprio ccrpo ígneo profundo. 

- _  

. Sequindo o mode'ï0 apigengtico,  as esmeraldas de Santa Terezinha podem 
estar indicando a convergência de um metanusfismo isoquímico i n i c i a l  - 
skarn metamÓrfico bandado ou es t ra t i forme,  Lembranão as bandas calci2 
s i l i c a t a d a s  de Thompson 1975- e a circulacão posterior de f lu idos  h& - responsa drotermais, ou est&&o 2 - skarn hidrotermal es t ra t i forme 
vel pe la  mineralizaqao esmeraldifera.  
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?OTO 7 - O gia-telo %SIR " 5 ~ ~ 2  de 
5 2  e m  3% conpriao. F logop i t i t o  
i s m  p re to)  injetado E D Z T ~  CTS , 

e m  branco. :lozar a foì:a.zãz s-, 
>ara l e i a  ao zorita-co. C carizraz 

e n t r f  l i to loa ias  e cores fa 
c i l i t a  muirc o niapeameni-o ãas 
es t ruturas . .  Tranressa E,Tll-167. 

A+. 

c 

2iwTO E - Foto crue documenta c 
detalhe 1 da f i ~ a r a  4. A mass5 
minerEl branca E carbonazo m a 5  
- i s s i a n o .  Rotar a inzecäo l e l t ~  
202- leim dos f l ~ g o p i t i t o s ,  er; 
prerc. Galeria 6 4 ,  TN-167. "a; 
t e l o  tex 32 CIF de comprido. 

FOTO 9 - Escala e m  centimetros. 
C r i s t a i s  de esmeralda, t an to  e m  
secão basal como longi tudinal  , 
conrrolaaos ao longo de SI aos 
CTS. Nas paredes das ga le r i a s  E 
travessas, b e m  como e m  a m o s Z r a s  
de m ã o  das p i l h a s  äe produçao I 

pode-se observar que as esmeras 
ãas são invariavelmente contro - 
l aäas  ao longo de SI- 

FOTO 10 - D3,bramento na  parE?aE 
N-S da  nza i r e s se  ~ 4 .  Observar c 
carS.ter äe inje+ dos_flog7p> 
titoä, em Preto,  que sao cants 
do estrat i formes.  pelo mapa dZ 
T4,  na f i g u r a  5 ,  ve r i f i ca - se  
que a foto abrancre área ÜE 4 >: 2r~ 
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Figtiro 0 7 :  
EVOLUCAO ESTRUTURAL DA SEL)Ü@ 
CIA STA. TEREZINHA E CONTROLES 
DA MINERALIZAGÃO DE ESMERALDAS 

P A R A  UUL laeob/ I 
ISOU) GERANDO P L  

PLANOS AX lA lB  N 
PARALELOS A 

DOORAS 4 CUM , 
in “ C ”  

@ t y  l i h i  C U f i l C  lhdULIVCRbAI.,UI* MEJMO 
NIVCI. ORIbINAI. APARECE R E P E l I O U  3 
V L L P L  E i l  V E R l I C h L ,  EM UMA a 6  bolinr ”,& - CU u4 â d  CAuPLCAdEP¿lU 

POUSCIOA5 E EM ESTA00 P L I S -  
TICO. IMPLICOU MA MIGRA$AO 
OAB CIIARWEIRAS. APUl SE 
I L U S r R A  O E a T d o i o  IN IC IAL  U 6  
cM0h INHAkENTO DP.8 DOBRA8 D I ,  

@ EMBAIN#AMENTO AVANCADO 
SEMELI IANTE AO OBSERVADO NA 
AEOlÂO D E  BTA.TEREZINHA D E  
361AS 

L. CORTE v ~ f i r i c b ~ .  
TRAUbVEHSlL  A 

@ OOLIRAS E M  BAINHA V ISTAS EM 3 DlhIENSÖEe. 0 5  “CHABUTOB“ 

W E  CONTROLAM A MlNERALlZAÇ&O ESMERALOíFEAA 510 OOQRAS 
PUE FORAM P A R A L E L I I A O I I U  A L K ,  

@ C O R l t  I i O R l l Q N l A L  EVlUEllClANUQ O FUHMAlU U f  UUMCf(ANl.lltY W E  t i9  CUH- 
POO MINEHAl.lI11008 T P M  EM SUPERFiClE 

N¡VI!l, OE CORTE, E SUCEREM h PRIMEIRA VlOTA DOBRAS SINFOR&IS E ANTIFORUAII 
COMO SE FOSSEM OE UMA SEUUNDA FASE DE DEFORMAÇaO AFETANOU 5,. 

OQSERVAH PUE AS CAMADAS I’fM MEROULI~O h U T u  UARldVEL EM.FUNÇ&J Vu 

PLANO I R A Ç 0  DA XISlOUlUAUL 8 1  
ORIOINAI . .. . . 

LONGO O 0  QUAL SE OEU O 
EMPURRPO CEHAOOR DE 
TODA8 A 8  FEIGEES 

05SERVADA5,  

@ PERFIL VERTICAL PARALELO CUM h UIHtbhd Oh E S l l h A M I N T O ,  MOUTHINVU A 
FORMA DAS DOBRAS E M  BAIN I IA  EM P I H E O E S  UE oH lENTAÇa0  NOHTE-SUL,CuMd 
AS TRAVESSA8 T2 5 T,, , 

ESTE I! O EXATO FORMATO THI-DIMENGlOMAL PUE SE 0ar:hI COM PI COMPOaI“ 
çlo D E  PERFIS ESTE-OESTE e NORTE-SUL FF’EIUADUO NAS BALEHIAY S U B -  
TERRANEALI. 

~ E6hlEHULOAa AO 
LONOO OE a l  E L 

LOIlOO VE sl. 

@ O CONTROLE ESTHUTURAL E O6 Tt f lMOB LlOb UaHIMI~tIRuII 


